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Resumo 

Introdução: A elaboração e avaliação de cardápios e de receituários para alimentação 

escolar infantil demanda atenção especial quanto ao caráter nutricional e de 

sustentabilidade. Objetivo: Comparar a composição nutricional e aceitação entre 

refeições vegetarianas e onívoras, e das mesmas com as recomendações vigentes 

para pré-escolares. Métodos: Estudo transversal realizado em uma instituição privada 

de educação infantil em Vitória-ES. As composições nutricionais de seis dias de 

cardápios (três vegetarianos e três onívoros) foram analisadas pelo PlanPNAE e 

comparadas entre si e com a legislação vigente. A análise de resto-ingestão e sobra 

limpa per capita foi realizada, sendo inadequados quando ≥45 e ≥25g, 

respectivamente. Resultados: A comparação da composição nutricional da refeição 

vegetariana em relação à onívora resultou em valores semelhantes para todos os 

parâmetros analisados. Quanto à comparação dos cardápios com a legislação, ambos 

atingiram e/ou ultrapassaram os valores recomendados em relação a energia, 

carboidrato, proteína, vitamina A, vitamina C e ferro, mas apresentaram valores abaixo 

da recomendação em relação a lipídios e cálcio. Quando comparada à refeição 

onívora, a refeição vegetariana demonstrou maior proximidade com todos os valores 

de referência. O resto-ingestão e a sobra limpa apresentaram inadequação em 33,3% 

dos dias avaliados, tanto nos dias de refeições vegetarianas quanto nos de onívoras. 

Conclusão: A refeição vegetariana demonstra quantidades inferiores de ferro e cálcio 

quando comparada à onívora, mas apresentou adequação mais próxima à 

recomendação do PNAE. Além disso, a aceitação de cardápios onívoros e vegetarianos 

foi semelhante, estando os indicadores de desperdício adequados na maioria dos dias 

investigados. 

 

Palavras-chave: Alimentação escolar. Dieta vegetariana. Indicadores de Desenvolvimento 

sustentável. Desperdício. Alimentação infantil. 

 

Abstract 

Introduction: The development and assessment of school meal menus and recipes for 

children requires special attention regarding nutritional value and sustainability. 

Objective: To compare the nutritional composition and acceptability of vegetarian and 

omnivorous meals against current dietary recommendations for preschool children. 

Methods: A cross-sectional study was conducted at a private early childhood education 
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institution in Vitória, Espírito Santo. The nutritional compositions of six menu days 

(three vegetarian and three omnivorous) were analyzed using PlanPNAE and 

compared with each other and with current legislation. Plate waste and clean leftovers 

per capita were analyzed, with values considered inadequate when ≥45g and ≥25g, 

respectively. Results: The nutritional composition analysis revealed comparable values 

across all parameters between vegetarian and omnivorous meals. Regarding menu 

compliance with legislation, both menus met or exceeded recommended values for 

energy, carbohydrates, proteins, vitamin A, vitamin C, and iron; however, lipid and 

calcium levels fell below recommendations. Compared to the omnivorous meal, the 

vegetarian meal showed greater alignment with all reference values. Both plate waste 

and clean leftovers were inadequate on 33.3% of the days evaluated, on both 

vegetarian and omnivorous meal days. Conclusion: While the vegetarian meal showed 

lower iron and calcium content compared to the omnivorous option, it more closely 

aligned with PNAE recommendations. Furthermore, acceptability was similar for both 

omnivorous and vegetarian menus, with food waste indicators remaining within 

acceptable ranges during most of the investigated days. 

 

Keywords: School meals. Vegetarian diet. Sustainable development indicators. Waste. 

Infant feeding 



  
Comparação de refeição vegetariana e onívora 3 

 

Demetra. 2025;20e84633 

INTRODUÇÃO 

A infância é um período propício a diversas descobertas e mudanças, com ênfase nos hábitos de vida, 

os quais apresentam relação com a saúde e nutrição, atuais e futuras. Esses hábitos são desenvolvidos, 

principalmente, no ambiente familiar e escolar desses indivíduos.1-4 Quanto ao último, cabe destacá-lo como 

espaço fundamental no incentivo à autonomia e à formação de práticas saudáveis, com papel importante na 

oferta de alimentos e nutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvimento infantil, além de direcionar 

escolhas acerca da alimentação.5-7 

De acordo com o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), a refeição disponibilizada aos 

estudantes objetiva promover o acesso à alimentação de qualidade, a qual impacta positivamente no 

desenvolvimento, aprendizagem e rendimento escolar, incentivando hábitos alimentares saudáveis e 

sustentáveis.7 Neste sentido, cabe ressaltar a alimentação vegetariana, reconhecida pelo PNAE como uma 

das possíveis especificidades apresentadas pelos estudantes, sendo o atendimento aos adeptos 

regulamentado por meio da Nota Técnica nº 1894673/2020.8 

A Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB) define vegetarianismo como um regime alimentar que exclui 

todos os tipos de carnes da alimentação. Dados da pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Opinião 

Pública (IBOPE) apontam que cerca de 14% da população se autodeclarou vegetariana no ano de 2018.9 

Para além de saúde, questões socioeconômicas, culturais, religiosas, ambientais e de sustentabilidade estão 

entre as principais motivações de adesão a esse padrão alimentar.10 Em recente revisão de literatura, Triches 

enfatiza a importância das dietas sustentáveis para melhorias do sistema alimentar atual, destacando, 

entretanto, a necessidade de avanços.11 

Com esse cenário, nota-se um interesse crescente da população na alimentação vegetariana, o que é 

também uma demanda em instituições de ensino. Algumas delas têm investido cada vez mais em refeições 

à base de produtos vegetais, podendo, ainda, implementar a “Segunda sem carne”, campanha proposta pela 

Sociedade Vegetariana Brasileira com o intuito de retirar os derivados animais do prato pelo menos uma vez 

por semana, propiciando reflexão sobre a alimentação e seus impactos na sociedade, na saúde e no meio 

ambiente.12 

As mudanças nos cardápios escolares devem ser acompanhadas da realização de testes de 

aceitabilidade para avaliar a aceitação e a viabilidade da inclusão dessas novas preparações na alimentação 

escolar.13,14 Há diferenças nas características nutricionais e sensoriais entre as preparações, além dos fatores 

que precisam ser levados em consideração durante a preparação, como os oxalatos presentes nas 

leguminosas, que são as principais fontes de proteína vegetal disponíveis atualmente.13 Outros indicadores 

importantes de aceitabilidade e sustentabilidade do cardápio são o resto-ingestão e as sobras, 

especialmente diante da inserção e/ou modificações de preparações.14,15 Entretanto, observa-se escassez de 

estudos versando sobre a tríade saudabilidade, sustentabilidade e aceitação da alimentação escolar.16 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo é comparar a composição nutricional e a aceitação 

entre refeições vegetarianas e onívoras e com as recomendações vigentes para pré-escolares pré-escolares 

de Vitória-ES. 

 

MÉTODOS 

O estudo é de desenho observacional e transversal. Compreendeu a avaliação da composição 

nutricional e da aceitabilidade de refeições vegetarianas e onívoras disponibilizadas no turno vespertino para 
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92 pré-escolares, de 1 a 3 anos de idade, matriculados em um Centro de Educação Infantil (CEI) privado de 

Vitória-ES. 

A coleta de dados foi realizada no primeiro semestre de 2023 em um período de 3 semanas, sendo 

dois dias em cada uma, intercalados em oferta de cardápio vegetariano e onívoro. Cabe ressaltar que o 

número de participantes em cada dia foi registrado e utilizado nas análises, correspondendo de 73 a 88% 

do número de matriculados. 

Os cardápios foram solicitados previamente ao nutricionista do local e, nos dias de coleta, foi feito o 

acompanhamento do processo de produção por uma graduanda de Nutrição, a qual realizou a pesagem 

dos ingredientes utilizados na refeição do dia. Durante os dias de coleta, houve uma variação na composição 

do cardápio, apresentando de duas a cinco preparações no total, das quais apenas o prato proteico e o 

acompanhamento eram fixos. Os critérios utilizados para a escolha das refeições avaliadas foram pensados 

de acordo com a oferta do cardápio semanal, sendo: vegetarianas - dias de oferta no cardápio (quarta-feira); 

onívoras - dia anterior ou posterior à oferta da refeição vegetariana (terça-feira ou quinta-feira).  

Posteriormente ao preparo das refeições, foi feita a pesagem, em triplicata, das porções de cada 

alimento ofertado, sendo padronizadas quantidades iguais para cada participante. O resto-ingestão foi 

separado e pesado ao final do período do jantar, assim como a sobra limpa dos alimentos, conforme 

metodologia proposta por Vaz.15 A balança digital da marca Além do Mar Imports®, capacidade máxima de 

10kg e precisão de 1g, foi utilizada nas pesagens. 

Os dados coletados foram anotados em um formulário padronizado para registro do cardápio, 

quantidades dos ingredientes de cada preparação, pesagens de alimentos prontos, desperdício e número 

de alunos atendidos no dia. 

Após a coleta, foi calculada a composição nutricional de cada preparação e da refeição completa, 

utilizando os valores dos ingredientes ajustados pelo peso da refeição distribuída e número de crianças 

atendidas, bem como os pesos das porções. 

Tendo em vista a responsabilidade legal das instituições de ensino, independentemente do seu caráter 

público ou privado, com a promoção da alimentação adequada e saudável no ambiente escolar,17 bem como 

a importância do PNAE neste sentido, no presente estudo foram considerados os parâmetros 

recomendados pelo Programa para alunos de creche em período parcial, a saber: energia, carboidrato, 

lipídio, proteína, cálcio, ferro, vitamina A e vitamina C.18 O cálculo foi realizado com o auxílio da ferramenta 

PlanPNAE,19 que permitiu estimar as informações da composição nutricional das preparações e comparar 

com as recomendações do PNAE.18 O percentual de contribuição do valor energético e de cada nutriente foi 

estimado e avaliado por meio da equação: Contribuição % = (Quantidade de energia ou de nutriente ofertado 

no cardápio * 100) / Valor recomendado pelo PNAE.  

O resto ingestão per capita foi obtido pela seguinte equação: Resto ingestão per capita (g) = (Peso total 

do resto em kg / nº de crianças atendidas) * 1000.15 A sobra limpa per capita foi estimada pela fórmula: Sobra 

Limpa per capita (g) = (Peso total da sobra limpa em kg / nº de crianças atendidas) *1000.15 Os pontos de 

corte adotados para a avaliação do desperdício de alimentos foram os sugeridos por Vaz (2011),15 sendo o 

resto ingestão per capita considerado inadequado quando maior ou igual a 45g, e a sobra limpa per capita 

inadequada quando maior ou igual a 25g.  

Os dados coletados foram armazenados em um banco e analisados de forma descritiva (frequência, 

média e desvio padrão) no Microsoft Excel®.  
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RESULTADOS 

Os cardápios referentes aos dias observados na instituição de ensino estão descritos no Quadro 1. 

Nota-se que não há uma padronização em sua estrutura e que o número de preparações variou de três a 

cinco nos dias avaliados.  

 

Quadro 1. Demonstrativo dos cardápios dos dias avaliados no CEI Privado do município de Vitoria-ES, 2023. 

 

Dia Tipo de 

refeição 

Preparação 1 Preparação 2 Preparação 3 Preparação 4 Preparação 5 

1 Vegetariana Arroz branco Moqueca de 

grão de bico 

com banana 

da terra 

   

2 Onívora Polenta Feijão reto Frango com 

legumes 

(batata, 

cenoura, 

chuchu) 

  

3 Vegetariana Macarrão alho 

e óleo 

Almôndega de 

proteína 

texturizada de 

soja 

   

4 Onívora Arroz branco Feijão preto Carne 

refogada 

Inhame 

refogado 

Couve 

refogada 

5 Vegetariana Arroz branco Feijão preto Hamburger de 

lentilha 

Legumes 

cozidos 

 

6 Onívora 

 

Arroz branco Feijão 

vermelho 

Carne 

refogada em 

cubos 

Farofa de ovo 

com cenoura 

Couve 

refogada 

Fonte: Produzido pelas autoras (2023) 

 

As porções oferecidas nos dias de cardápio vegetariano foram de 84g, 63g e 22g para moqueca de 

grão de bico com banana da terra, almôndega de proteína texturizada de soja e hambúrguer de lentilha, 

respectivamente. Por outro lado, nos dias de cardápio onívoro, foram servidos 78g de frango com legumes, 

42g de carne refogada e 27g de carne refogada em cubos (dados não demonstrados em tabela). 

Em relação ao valor energético e de macronutrientes ofertados nas refeições, observou-se que os dois 

tipos de cardápios apresentaram valores próximos; entretanto, nos dias de oferta de preparações 

vegetarianas, foram observados valores inferiores para os macronutrientes e energia em comparação aos 

cardápios onívoros (Tabela 1).  

Identificou-se que os dias que continham preparações vegetarianas se aproximaram mais da 

recomendação do PNAE, comparados aos cardápios onívoros, quanto a carboidrato, proteína e vitamina A; 

entretanto, ultrapassaram em relação a vitamina C e ferro, e ficaram abaixo das recomendações de lipídios 

e cálcio (Tabela 1 e Tabela 2). 
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Analisando a porcentagem de contribuição dos nutrientes disponibilizados nas refeições vegetarianas 

e onívoras, segundo a recomendação, verificou-se que eles ultrapassaram 100% para valor energético e 

proteína. Quanto aos carboidratos, apenas um dia de cardápio onívoro foi inferior à recomendação, 

enquanto que os lipídios apresentaram percentuais inferiores em todos os dias e tipos de cardápios 

avaliados (Tabela 1). 

Tabela 1. Comparação da composição nutricional de macronutrientes das refeições com as recomendações do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar, proposta pelo FNDE. Vitória-ES, 2023 

 

COMPOSIÇÃO 

NUTRICIONAL 

Dia 1 

Vegetariana 

Dia 2 

Onívora 

Dia 3 

Vegetariana 

Dia 4 

Onívora 

Dia 5 

Vegetariana 

Dia 6 

Onívora 

Energia (kcal)       

Ofertado 356,8 511,7 339,7 479,9 409,5 446,0 

Recomendado 304,0 304,0 304,0 304,0 304,0 304,0 

Contribuição (%) 108,46 168,32 111,74 157,86 134,70 146,71 

Carboidrato (g)       

Ofertado 73,0 92,0 65,0 83,0 81,0 80,0 

Recomendado 42-49 42-49 42-49 42-49 42-49 42-49 

Contribuição (%) 
173,8 - 

149,0 

219,0 - 

187,8 

154,8 - 

132,7 

197,6 - 

169,4 

192,9 - 

165,3 

190,5 - 

163,3 

Lipídeos (g)       

Ofertado 3,0 7,0 3,0 7,0 3,0 5,0 

Recomendado 8-12 8-12 8-12 8-12 8-12 8-12 

Contribuição (%) 37,5 - 25,0 
87,5 - 

58,3 
37,50 87,5 - 58,3 37,5 - 25,0 

62,5 - 

41,7 

Proteína (g)       

Ofertado 10,0 23,0 12,0 21,6 15,0 20,0 

Recomendado 8-11 8-11 8-11 8-11 8-11 8-11 

Contribuição (%) 125,0 - 90,9 
287,5 - 

209,1 

150,0 - 

109,1 

270,0 - 

196,4 

187,5 - 

136,4 

250,0 - 

181,8 

Fonte: Produzido pelas autoras (2023). 

 

Com relação aos micronutrientes, as quantidades de ferro e cálcio ofertadas pelas refeições 

vegetarianas foram inferiores às das onívoras. Em contrapartida, os valores de vitamina A e C foram 

superiores para os dois primeiros dias de cardápios vegetarianos, comparados aos onívoros (Tabela 2). 

Os percentuais de contribuição do ferro e vitamina C apresentaram-se superiores aos valores 

recomendados em todos os dias vegetarianos e onívoros avaliados, e os valores de vitamina A foram 

superiores em quatro dias de oferta, sendo dois dias de cardápio vegetariano e dois dias de cardápio 

onívoro. Em contrapartida, o cálcio apresentou valores abaixo da recomendação em todos os dias e 

cardápios coletados (Tabela 2). 
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Tabela 2. Comparação da composição nutricional de micronutrientes das refeições com as recomendações do 

Programa Nacional de Alimentação Escolar, proposta pelo FNDE. Vitória-ES, 2023. 
 

COMPOSIÇÃO 

NUTRICIONAL 

Dia 1 

Vegetariana 

Dia 2 

Onívora 

Dia 3 

Vegetariana 

Dia 4 

Onívora 

Dia 5 

Vegetariana 

Dia 6 

Onívora 

Ferro (mg)       

Ofertado 2,2 3,2 2,1 3,5 3,3 3,9 

Recomendado 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 

Contribuição (%) 220,0 320,0 210,0 350,0 330,0 390,0 

Cálcio (mg)       

Ofertado 46,4 47,4 45,0 62,9 49,9 75,5 

Recomendado 150,0 150,0 150,0 150,0 150,0 150,0 

Contribuição (%) 30,9 31,6 30,0 41,9 33,3 50,3 

Vitamina A (mcg)       

Ofertado 84,3 53,9 112,4 63,8 60,5 93,0 

Recomendado 63,0 63,0 63,0 63,0 63,0 63,0 

Contribuição (%) 133,8 85,5 178,4 101,3 96,0 147,6 

Vitamina C (mg)       

Ofertado 15,1 7,5 12,6 14,1 8,6 12,8 

Recomendado 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

Contribuição (%) 377,5 187,5 315,0 352,5 215,0 320,0 

Fonte: Produzido pelas autoras (2023). 

No que diz respeito aos indicadores de desperdício investigados neste estudo, observou-se que os 

mesmos se apresentaram inadequados em 33,3% dos dias (n=2) para o resto ingestão per capita e em 66,6% 

(n=4) dos dias para sobra limpa per capita. Vale ressaltar, ainda, que o percentual de resto-ingestão e sobra 

limpa do cardápio vegetariano apresentou valores inferiores em relação ao cardápio onívoro. Além disso, a 

sobra limpa per capita da preparação vegetariana variou de 13,9g a 22,9g, correspondendo a 55,6% e 91,6%, 

respectivamente, da sobra total recomendada (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Valor total e per capita, em gramas, de resto-ingestão (RI) e sobra limpa total e da preparação vegetariana, segundo tipo 

de cardápio em um CEI privado. Vitória-ES, 2023. 

 

Dia/refeição 
N de 

criança 

Resto - 

Ingestão 

total (g) 

Resto - 

Ingestão per 

capita(g) 

Sobra 

limpa 

total 

(g) 

Sobra limpa 

per-capita(g) 

Sobra limpa 

preparação 

vegetariana 

(g) 

Sobra limpa 

preparação 

vegetariana 

per capita (g) 

1 Vegetariana 67 3523,0 52,6 

31,4 

36,1 

58,8 

31,7 

34,3 

3.450 51,5 

12,4 

26,8 

51,1 

24,9 

26,8 

1.535 22,91 

2 Onívora 69 2168,0 856 - - 

3 Vegetariana 70 2526,0 1.878 1.461 20,87 

4 Onívora 81 4762,0 4.138 - - 

5 Vegetariana 68 2158,0 1.690 944 13,88 

6 Onívora 73 2506,0 1.960 - - 

Fonte: produzido pela autora (2023) 
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DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa demonstraram que os cardápios vegetarianos apresentaram valores inferiores na 

composição nutricional em comparação aos onívoros, porém mais próximos do recomendado pelo PNAE.18 Quanto à 

aceitabilidade medida pelos indicadores de desperdício de alimentos, notou-se que os valores de resto-ingestão e sobra 

limpa se assemelharam entre os dias de refeições vegetarianas e onívoras. Neste sentido, cabe mencionar a importância 

da alimentação adequada e saudável como forma de fortalecer sistemas alimentares sustentáveis.20 

É válido salientar que as diferenças na composição nutricional entre refeições vegetarianas e onívoras podem 

ocorrer por diversos motivos que envolvem quantidade e diversidade de alimentos fornecidos na refeição, bem como 

dizer respeito ao planejamento das mesmas. Assim, destaca-se a orientação da Academy of Nutrition and Dietetics21 para 

que sejam realizadas adaptações das refeições vegetarianas com intuito de atender às necessidades do público-alvo, 

incluindo as crianças, sendo também necessárias supervisões por profissional habilitado. Esse planejamento permite que 

a dieta vegetariana seja suficiente para garantir o aporte nutricional adequado.6,21 

Apesar de não terem sido encontrados estudos que comparassem a composição nutricional entre cardápios 

vegetarianos e onívoros em instituições de educação infantil, cabe destacar que a inadequação nutricional da alimentação 

escolar tem sido um achado comum na literatura. No estudo de Santos e Sottero,22 por exemplo, foram avaliados 

cardápios de creches de um município de grande porte de Sergipe e os autores encontraram valores energéticos 

superiores à recomendação do PNAE, corroborando os achados da presente pesquisa.  

Martino et al.23 encontraram consumo de macronutrientes dentro da faixa aceitável para idade de 1 a 3 anos. 

Entretanto, os autores verificaram valores inferiores de cálcio e ferro para a faixa etária utilizando o valor diário de 

referência. 

Estudo realizado por Silva-Longo,24 analisando o consumo alimentar de 16 berçários de creches públicas e 

filantrópicas de período integral localizadas no estado de São Paulo, demonstrou valores abaixo do recomendado em 

relação a energia, lipídio, cálcio e ferro. Entretanto, para vitamina A, vitamina C e proteína, foram encontrados valores de 

duas a cinco vezes maiores que o recomendado diário segundo a referência. Esses dados se assemelham a parte dos 

achados nesta pesquisa, uma vez que a inadequação em uma refeição impacta nos valores de consumo diário total, que 

podem prejudicar o crescimento e desenvolvimento infantil. 

O desbalanceamento na composição nutricional de cardápios é um ponto de reflexão acerca da necessidade de 

melhores combinações de preparações na etapa de planejamento. Neste sentido, Monteiro et al.13 propuseram 

modificações nos receituários de uma instituição escolar ovolactovegetariana de Franca-SP, com o objetivo de variar e 

enriquecer as preparações/refeições. Os autores identificaram melhoria na oferta de fibras e de açúcares refinados, além 

de distribuição mais adequada de frutas e hortaliças nas refeições, levando a maior quantidade e diversidade de 

micronutrientes. Houve ainda, nesse estudo, a inclusão de diferentes tipos de leguminosas nos cardápios.  

O Guia Alimentar para a População Brasileira20 recomenda o consumo regular de leguminosas como fonte de 

proteína vegetal. As leguminosas, como feijão, lentilha, grão-de-bico e ervilha, são ricas em nutrientes como aminoácidos 

essenciais, fibras, vitaminas e minerais. O consumo regular desse grupo de alimentos traz diversos benefícios para a 

saúde, além de prevenir doenças crônicas não transmissíveis. O Guia20 destaca a importância de incluir pelo menos uma 

porção de leguminosas por dia na alimentação, combinando-as com outros alimentos para obter proteínas completas. 

As leguminosas são alimentos acessíveis, sustentáveis e fazem parte da cultura alimentar brasileira, sendo recomendadas 

como parte de uma dieta equilibrada, variada e saudável. 

Ressalta-se a importância da utilização dos Guias Alimentares20, 25 e da legislação do PNAE7,18 na elaboração de 

cardápios escolares, mesmo em realidades de instituições privadas, como é o caso do presente estudo. Além desses 

documentos, é importante levar em consideração as orientações provenientes da campanha “Segunda sem Carne”, 
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proposta pela Sociedade Vegetariana Brasileira, que propõe a oferta de uma refeição por semana livre de qualquer 

alimento de origem animal, enfatizando a importância e impacto na sustentabilidade.12 

Em relação ao desperdício investigado neste estudo, os valores de resto-ingestão e de sobra limpa de ambos os 

cardápios avaliados apresentaram-se elevados em alguns dias, remetendo ao papel da gestão da unidade de alimentação 

e nutrição escolar, a partir da construção e análise de indicadores do processo produtivo. Diversas ferramentas 

disponíveis podem auxiliar nesse controle, dentre elas, as fichas técnicas de preparo, documento utilizado para padronizar 

a quantidade de ingredientes e o porcionamento das preparações.18,26 

A etapa de planejamento do cardápio deve ser privilegiada, haja vista que representa o início do processo produtivo 

e influencia diretamente todas as etapas subsequentes do processo, como o direcionamento de compras em 

quantidades adequadas, a padronização das atividades, a mensuração dos indicadores de produção, os aspectos 

relacionados à aceitação das preparações e, consequentemente, os desperdícios na produção e no consumo de 

alimentos.26 

Aspectos importantes sobre a sustentabilidade são pautados nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 

especificamente na 12ª meta das Metas Nacionais dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), cujo foco é 

assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis. A meta 12.3 do Brasil tem como objetivo reduzir o 

desperdício de alimentos per capita, as perdas de alimentos ao longo das cadeias de produção e de abastecimento até 

2030. A estratégia intersetorial para a redução de perdas e desperdício de alimentos no Brasil tem como objetivo 

combater as perdas e o desperdício de alimentos, orientando-se pelo compromisso de ampliar o acesso da população a 

uma alimentação adequada e saudável. A iniciativa busca promover um processo inclusivo para identificar pontos críticos, 

causas das perdas e desperdícios em diversos níveis, bem como possíveis soluções e graus de intervenção, definindo um 

plano de ação que envolva todos os setores relevantes.27 

A sustentabilidade é um meio que atende às necessidades básicas sem afetar o futuro do meio ambiente, seja ele 

de longo ou curto prazo. O estilo de vida vegetariano tem como base a sustentabilidade e o compromisso positivo com o 

meio ambiente, pois além de não compactuar com o principal setor responsável por grande parte dos problemas 

ambientais - o setor de produção animal -, ele também demonstra um compromisso firmado com outros hábitos que 

envolvem a menor geração de resíduos e o uso racional de água e energia. O cultivo de hortaliças e vegetais gera menos 

impactos ambientais, ressaltando a ideia de que uma alimentação à base de vegetais é, de fato, mais benéfica comparada 

a uma alimentação onívora.10,12 

A conscientização sobre a sustentabilidade faz-se necessária dentro do ambiente escolar, assim como as ações de 

educação nutricional e didática, nas quais ambas são ferramentas importantes para a redução do impacto ambiental 

negativo e na sensibilização de todos.28 

A avaliação da sobra e do resto-ingestão realizada em um Centro de Educação Infantil que fornecia cerca de 600 

refeições ao longo do dia, localizada no Mato Grosso do Sul, apresentou resultados semelhantes aos encontrados nesta 

pesquisa.29 Os autores identificaram que a sobra variou de 50g a 154g per capita e o resto ingestão de 96g a 108g per 

capita, apresentando valores superiores aos adotados neste estudo e propostos por Vaz.15 

Estudo realizado por Nogueira et al.30 em uma escola privada no município de São Paulo salientou que os índices 

de resto-ingestão e sobra podem estar atrelados ao porcionamento inadequado das preparações ou à presença de 

preparações de baixa aceitação no cardápio. Dados semelhantes foram encontrados por Barthichoto et al.,31 que 

enfatizaram os erros de porcionamento e seu impacto direto nos restos alimentares e no excesso de oferta.  

Outro fator importante é a qualidade nutricional e sensorial dos alimentos que podem influenciar os valores de 

desperdício. Os dados apresentados por Souza et al.,32 em um CEI público de Vitória-ES, enfatizaram elevados valores de 

resto e sobra antes de realizar ações com os manipuladores de alimentos do CEI. 
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Uma das propostas do presente estudo foi comparar cardápios vegetarianos e onívoros. Tal comparação apontou 

um dia de refeição vegetariana como sendo o de maior valor de resto-ingestão e sobra limpa, sendo que o mesmo teve 

como prato principal a moqueca de grão de bico com banana da terra. Apesar de a moqueca de peixe ser um prato típico 

do estado do Espírito Santo, sendo incluída na alimentação de grande parte dessa população,33 a versão vegetariana 

passou por adaptações. O peixe foi substituído pelo grão de bico e acrescentou-se banana da terra, fato que pode ter 

causado estranhamento entre as crianças, pela baixa frequência ou falta de desses alimentos nas refeições.  

Aspectos relacionados ao comportamento alimentar das crianças podem ter contribuído para esses achados, tais 

como a neofobia alimentar, que é o medo de experimentar novos alimentos, a influência da mídia e da família, a qual 

desempenha papel crucial no comportamento alimentar infantil, além dos determinantes sociais, culturais e 

econômicos.1,34 A exposição tardia e pouco diversificada a determinados tipos de alimentos, rigidez dos cuidadores, 

ambiente familiar estressor, renda e hábitos da família estão entre os principais condicionantes de comportamento das 

escolhas alimentares das crianças.35 

O Guia Alimentar para Crianças Menores de 2 Anos mostra que crianças precisam ser expostas aos alimentos por, no 

mínimo, 15 vezes diferentes antes de definir sua opinião,25 mesmo que a preparação esteja incluída no contexto familiar 

e cultural da localidade. Assim, enquanto o alimento não for bem aceito pelo público, o elevado desperdício pode ser um 

achado comum. 

Dessa forma, ações de educação alimentar e nutricional impactam positivamente nos hábitos alimentares de 

crianças em idade escolar. Rigon et al.36 avaliaram o impacto da EAN no desperdício em estudo envolvendo escolares de 

ensino fundamental de duas escolas municipais localizadas em Santa Barbara d’Oeste e Limeira, em São Paulo. Notou-se 

que houve diminuição de 62% e 43,1%, respectivamente, no desperdício total dos alimentos nas escolas. Dado que 

enfatiza a importância da realização de ações de EAN a curto, médio e longo prazo.  

Concomitantemente às ações de EAN, é fundamental que o nutricionista responsável invista na criação de novos 

receituários para compor esses cardápios à base de vegetais e leguminosas, além de avaliar a qualidade nutricional da 

refeição como um todo, pontuando a garantia de todos os nutrientes necessários, qualidade higiênico-sanitária dos 

alimentos, viabilidade de preparo e teste de aceitabilidade.7,10,18 

Em suma, a atuação do nutricionista na alimentação escolar é fundamental para o planejamento adequado do 

cardápio, geral e especial como o vegetariano, sendo necessário adequar e combinar os alimentos e preparações, de 

modo a garantir que a alimentação oferecida aos indivíduos atenda além de suas necessidades nutricionais.10,12,13 

Os achados do presente estudo apresentam informações importantes e necessárias sobre a aceitabilidade de 

cardápios e dietas especiais para pré-escolares, caracterizada com importante demanda na atualidade. Entretanto, 

apresenta algumas limitações, como o reduzido número de dias de acompanhamento dos cardápios e a avaliação restrita 

aos pré-escolares em idades iniciais.  

 

CONCLUSÃO 

A partir dos achados desta pesquisa, nota-se que, apesar de a refeição vegetariana demonstrar quantidades 

inferiores de nutrientes quando comparada à onívora, a mesma possibilitou maior adequação à recomendação do PNAE. 

Assim, a alimentação vegetariana para o público escolar infantil se torna viável, quando elaborada por profissionais que 

entendam a alimentação como um todo, levando em consideração todos os aspectos envolvidos.  

Sabe-se que o desperdício de alimentos pode ocorrer por diversos fatores, que vão desde o planejamento e 

preparo ineficientes até o conhecimento da população, sendo os últimos passíveis de solução por meio de padronização 

de etapas do processo de produção de refeições e realização de ações de Educação Alimentar e Nutricional. O controle 
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dos indicadores de resto-ingestão pode ser reflexo de uma boa gestão e, consequentemente, da promoção da 

sustentabilidade, sendo extensivo às demais modalidades de UANs. Dessa forma, o monitoramento do desperdício de 

alimentos deve ser preconizado e vir acompanhado de adaptações no receituário a partir de testes de aceitabilidade e 

ações de EAN, para que as refeições modificadas possam ser consumidas adequadamente pelo público. 
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